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Contrabando Postal
Pelo que temos sabido, já algumas

vezes, e agora mesmo acontecera ao sr.

Í11Í||Í1L
E' cedo ainda, mas não tanto quanto

^parece aos indiffefe^ntes^âta ser indica-
do ao paiz o nome do feliz successor do
sr. conselheiro Affonso Penna. S. exca.
mesmo, de si para si, já assentou na ea-
.colha do seu compadre David Campis-
ta, actual ministro da fazenda, para
substituil-o nó eommando da complica-
da náo governamental. Mas terá sido
o sr. conselheiro Affonso Penna feliz ua
sua escolha ? E' o que precisamos sa*
ber.

O sr. David Campista, por certo, não
éo homem de pulso forte que. os mais
altos e transcendentae3 interesses na-
cionaes reclamam, para coliocar tudo
isto que por ahi anda de cambalhotas,
nos seus trilhos. Figura apagada nos
primeiros dias de vida republicana, ao
tempo da propaganda nem de 3. exca. sa
tinha noticia. Um bello dia appareceu
na Câmara como representante de Mi-
nas, e, dalli, por um desses soberbos
passes de mágica, tão communs nesta
Kepublica de desfalques e bambochataa,
foi 8. exca. chamado para ministro da
fazenda pelo sau compadre conselheiro
Affonso Pen ia, que, ao que pireee, para
isso consuliàM tão somente os seua sen-
timentos de aaizade—jamais os inte-
resses nacionaui periclitantes, por uma
serie ininterrupta ie erros dos seus an-
tecessores, dos quaes tem sido s. exca.
um fiel continuador.

Investido da alta funeção de ministro
da fazenda, o sr. David Campista não se
íem revelado um espirito da alto des -
cortino, que esteja na altura do praáen-
te de encher o olho, que lha está propa-
raniooseu compadre Penna, coraojpê, que
assentimento da nação*, s. exca. tem : zidencia significativa manifestação cie apreço,
sido utn mero director de secretaria,! sem distineção de côr ou matiz. Tale o prós-

DBÜ3 MIO SS BBI1TC&
O diário VXJnwers de Paris em seu

numero do 15 de jaueiro, referiu uma
Serafim Barroso d'01iveira, deve haver i terrivel blasphemia, que tora publicada

o maior cuidado da parte do commercio. num jornal do Messiua na véspera do
na entrega de encommeudas e cartas! fatal acontecimento,
com dinheiro a passageiros do3comboios Como algumas pessoas aventassem
da E. F. de Sobral, bem como na entre- duvidas sobre a veracidade do facto, o

mesmo diário, om data de 27 de ja neiro,
volta ao assumpto e aífirma ter debaixo
dos olhos o nuuiero des^e jornal de Mas-
sifia do dia 26-27 da dezembro de 1908.

O Telefono, tal o nome do jornal, é
anticlerical e humorístico ao mesmo
tempo.

Nessa numero, 2a. pagina, 2a. colam-
na entre outras estrophas acha-se a do
terremoto. O autor imagina uma novena
ao Menino Jesus. E' na oração daquelle
rae.-imo dia qua lhe pade um terremoto
a também fala do cholera.

Este autor perdeu na catastrophe to-
dos os membros da sua familia, e ficou

ga destas na estação da destino. Melhor
será que o commercio adopta a medi-
da de se nâo utilizar tão largamente do
contrabando postal e manda pôr a sua
correspondência no correio; pois toda gen
te sabe qne exista um accordo entre o
governo e os arrendatários da Sobral,
para o transporta diário de malas pos-
taes para todos os pontos servidos por
esta via-férrea.

Nào negamos que ó um pouco pesado
o porto.de 200 réis para uma carta com-
mum, daqui para Massapô ou Cariró,
por exemplo; mas não será mil vezes

OONSOaciO
Conforme annunciámos, rea-

lizou-se no dia Io. do corrente
o consórcio do nosso joven
amigo Oscar de Paula, nego*
ciante nesta praça, com a gen-
til senhorita Nana Coelho, ex-
tremosa filha do nosso vene»
rando e respeitável amigo sr.
major Francisco Rayniundo do
Monte Coelho.

O contracto civil efíectuou-
se ás 5 1/2 horas da tarde, em
cisa dos pães da n^iva, para-
nymphado pelos srs. dr. João
Júlio d' Almeida Monte, inte-
gro juiz substituto da comarca
e Ananias Coelho, irmão da
noiva, e pelas Exatas. Sras
D.D. Yayá Mmte e Flonsmi-

preferi vel, a entregai-a ahi a qualquer
iudividuo, na incerteza de que ella j louco.
chegue ás mãos do seu destinatário O padre Caudo da Messina qae foi o

E quando á carta acompanha dinheiro - primeiro a revelar e^sa oração bhspha- na Loyoia, espÔSa (Io DIRECTOR
e acontece como ac
qua foi victima do
do vigário por aâse

) sr. beraum Barroso, ma attendida de uma maneira tão hor- dggfca folha. Em S82!UÍda Ceie*mais audacioso conto \ rorosa, manda outra carta ao Comere d" ¦- Jj ¦.. .
mocinho bonito, qne \ Itália não menos grave que a primeira. / RÍ9P Se. a cerôfflOniR» religiosa,

na egreja do Menino Deus, que
üeve por ofíujante o padre An-
tonio de Lyra Pessoa de Ma-
ria e foi tesíeinunhala.por par
fee ào noivo pelos sra. coronel

!Francisco Fernando Pereira
rio natalicio do nosso presado e respeitável tiüiüso. E eu creio, que mais ainda que ( MôndôS 6 Capitão J O SÓ FeiTei-
amigo "
tigioso

fuma charutos deliciosos a usa ca3imi- "A medonha catastrophe, que das-
ra inglesa truiu Maasina—elle diz —tinha sido pre •

Os arrendatários da Sobral devem to- sentida, pregada, ameaçada. A blasphe-
mar medidas enérgicas, para evitar mia, a escola sem Daiia, a corrupção dos
contrabando postal, que campeia osbeii- costumes a singularmente a ímpia im
8ivamenta na Estrada. prensa, insultando quanto ha de mais

-¦ -—-«B-» *f¦» <w. —— santo, haviam reduzido a cidade tão re-
Passou no dia 3 do corrente o anniveraa» ligiosa do Messiua ao estado o mais lãs

sr. coronel José fanüno, ciiete pres- ía ^piedade dos maus, foi á deplorável | ra Pa.8303, e por Mvtâ da nOÍVa
do partido oppoaiciomst, n, Mas3a, iaereia dos catholico, a qM pro,ocoa a 

j ^ ^^ smhQritSiS hmm
por esse motivo, recebeu na sua re* ilí* ° A-,/Ua- T, ... ,

, O Telefono tirava 25 000 exemplares; N^BOT?! niaa ü0 Sr- desem-

simples c-òbrador de impostos a guar-
dador dos dinheiros públicos, —deposi»
tario da confiança do seu amigo a com-
padre e nada mais-. ..

Certo é, porém, que esta mesma conâ-
anca já não lhe tem a nação na sua
grande maioria. Murmura-se qua s.
-exca. tem consentido 'naiguns desvios
do erário publico para negócios polpu-
dos; a, esse caso ha pouco denunciado
pela íolha do Dia, de estar o filho de
s, exca. figurando no numero do3 opera-
rios da Imprensa Nacioual, percebendo
a diária de 8$000 réis independente de
assiguar o livro de ponto, corrobora que
não sâo sem fundamento as suspeitas
que se têm levantado sobra a lisura do
ministro da fazenda ...

Ora, com um passado assim, tão pai-
lido, e um presente eivado de duvidas,
não podo o paiz accaitar a candidatura
do sr. David Campista á presidência da
Republica, por mais que s. ex^a. sa te-
nha tornado digno do seu compadre
presidente e este deseje obsequial-o
guindando-o ao ápice da montanha
governamental. O homem de que pre-
cisamos, para um cargo de tamanha re-
levancia, é muito outro. Essa deve ter
energia, honestidade, independencia,ti
no politico a administrativo a, sobratu-
do, profundos conhecimentos financeiros.

Possua o sr. David Campista algumas
dessas qualidades?

O sr. conselheiro Aífonso Penna po-
de presumir que sim, mas os factos di-
zem qua—não,

"V- Loyoia.

APROVEITEM
Dutra Mea&des está recebendo es-

jiecial sortiasie-isto de fazendas para
homens e senhoras e faz preços sem
competência.

PONGEE de seda e linho,—recebeu
o Dutra Mendes.

tigio e consideração de que gosa o homem
que naquallã localidade chefia essa cohorte
valorosa, quo raneHe o predomínio da negra ¦
gada oligarchia, coarenseJ

Por essa oeeasià) muitas saudações foram
erguidas ao cbronal JvVó Paulino, que ato-
dos correspondeu co.u aquella fidalguia e
franqueza que lha são peculiares, fazendo
distribuir aos manitestantes profuso copo ia*

gua.
Nós, se bera qua tarde, enviamos ao bom

companheiro dessa jornada incrueuta respei-
toso abraço, fazendo votos para que tenha
longa e feliz existência.

%*% Ouvimos dizer que alguns rapazes de
nossa melhor sociedade cogitam da fundação
de um club, cujo lira será proporcionar di-
versões aos seus associados,bem como orga-.
nisar uma bibliotheca, para a qual irão ad»
quirindo livros, revistas, jornaes & & &, á
proporção que sò for desenvolvendo a soei-
edade.

Só applausos morece tão útil quão provei-
tosa idéa da mocidade sobralense, tanto ma-*
is quando a nossa terra, paio sau renome e 

J ficadJ 1(m^ do iogar"dy catastrophe
desenvolvimento, bem 

^poderá 
manter, -^ cora o 

j teriam devido reflectir: os que haveriam j" ~ "" 
mais podido auxiliar, morreram. \

Telefono tirava 25 000 exemplai
passava por todas as mãos; padres, se-[bargador Antônio íbyapina e
nuoras a donzellas liam no a pretexto GarOlGU d'Andrade, filhado Si*.de ser humorístico, mau grado d.is mais] *, .*,« * A . , , . ,
infames bksphamias contra Deus a N.3-|ílr' AUfettO UG AUarãUe. ApóS,
sa Senhora. Amiuda publicava cartas j voltaram tüdOS aO lar dos ¦ dig*
dirigidas ao Eterno Padre, nas quaea sajuOS genitores düS nubôntes,amontoavam injurias soezas ev ~"
ricaturas contra Deus. Publicou também j 

0ndô» ^Colhidos fidalgamente,
um poesia contra a Immaculada, a qual j fôi Servido profuSJ COpO d'a-
era horrendamente obscenai glia 

| |g 9 horas, lauta ííléza
de -doces,massas e vinhos gene-A pesar disso, nenhum protesto sa

fez ouvir por parte doscaLhdioos! Eu-
tretanto foi escripto varias vezes ames-
mo impresso: Receiemos algum flige-llo
divino. E o flagello veio a terrivel! Co«
meçarei pela minha casa diz o Senhor
nas Escripturas. As Cerejas foram as
primeiras a aluir; não ficou pedra sobra
pedra. E os padres! Oè raais firmes a
e em geral os maia zelusos pereceram
De todos os sacerdotes ordenado por
mons. d'Arrigo a que residiam era Mas
sina, um só poude salvar se. Os sobrevi-
ventes são quasi exclusiva meu ta os maia'

rosos, no correr da qual er-
gueram saudaçõas aos noivos' o dr. J, Júlio de Akneida Mon-
te e o Padre Antônio de Lyra.

Ao joven par mil íelicida-
des desejamos e uma lua de
mel interminável.

A negócios eommerciaes se-
veihos, os inválidos, os cegos, os igno-jg^1*- Par^ fortaleza O COUCei-
rantes! Segundo castigo, por ventura j tiiadü negociante desta praça,mais temível do que o primeiro. nogso amig0 jQBé ^j| ||^Aqoelle. que acharam o clero da tw||^g de VaSÜ0üC8Ü0S.

suas eguaes,uma sociedade em taes condições»
que só vantageus pode offerecei aos que delia
fizerem parte.

A idéa, ao que nos dizem, tom sido geral-
mente bem acceita e por isso, é de es-
parar, ella se converta em realidade
em dias bem próximos.

Gonte a mocidade sobralense com o nosso
íraaco apoio, na altura de nossas forças.

A^vVVVSAA.
A passeio aeha-sa nesta cidadã am

visita á sua exma. familia o revrd. pa-
dre José Ferreira da Ponte, digno vi*
gario de Viçosa.

Por sua honrosa visita somos gratos.
«Ideal», acaba de chegar para a po-

pular «CASA ESTRELLA».

ir-T r7-:E e-íusto
Em 26 de dezembro de 1908, por | Ora, graças a Deu3, que o Ceará, este

iniciativa do circulo anticlerical Oior- anno, nada em mar de rosas. Tivemos
dano Bruno, houve um meeting em - um inverno abundante a criador, como
Messiua, e foi votado como ordem do]ha muito não sa via cá na terrinha do

sr. Accioly. Os campos estão cobertos
de basta pastagem; açudes, rios, ribei-

dia : A destruição da übligjão em Mes
sina.

Dois dias depois, Mèssiha estava des- |"™s- In&ôaá íl transbordarem; os roçados
truidal" (cheios de legumes; o gado farto a nu-

trido—tudo apparelhadò para um anuoComo sa vê claramente, a carta não
trata de dissimular as faltas dos bons,
Esta imparcialidade é am caracter de
verdade.

O Daily Mail citando a famosa es-
trophe, acerescentou: "Se isso ó verda-
de. provaria, que com Deus não se
brinca.''

de barriga cheia.
Estará decretado nos insOndàveis mys-

terios- que s. exc. não verá o pôr do sol
de 31 de Desembro vindouro ?
Deus lhe dê muitos annos de vida e que
esta não o deixa mm que tenha cá nesta
mundo a recompensa de quanto do bom
tem leito .. .

bmh i.nfjMiuiMigHHfc. ^wegi!!a!i.g,atuigii'Jelft;gg s^Tsassfflaâsssssssssffi&iTS?-'*
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EXPLICAÇÃO
Accedendo a um pedido do nosso vir-

tuoso amigo Padre Fortunato Alvas Li-
nhares, não trataremos do in; ide a te
havido nas officinas à'0 Rebate em dias
da semana passada, entre V. Loyola e
o Sr. Major Vicente Ferreira de Paiva,
incidente este que m .tivou a não cir
culação da nosZa folha sabbado passado.

Quem conhece os nossos precedeutes,
a altivez eiutranúgéucia com qne en *
írentamos aa luetas nesta vida esca-
brosa da imprensa independente, sem
nm recuo até agora, que nos julgue cora
imparcialidade e justiça.

«Dal almas grandes a nobreza é esta.»

Giiiematograplio

MAÜRKA **

E' sob esta deaounmção que a His *
toria Nacional registra, n'uraa pagina
de luz e oiro, a cida instante incensada
de bênçãos, pela3 gerações d'uma raça
infeliz, a. extiuoção completa do ele-
ment > servil) eu nosso Paiz

Era de uma urgência inadiável, de
•uma necessidade impre*->ciudivel oaui»

quilamonto in to tum d'esse trafico mi-
geravel, para que a pureza d'este céo,
gloriosamente azul, o tapiz espumante
¦dreste Atlântico, magestosa men te im-
monso, a beileza maravilhosa e artística
d'este solo esmeraldino —testamunhos
visuaes e quotidianos.—não m lis fossem
cruelmente manchados, sacrilegamente
ennodoados com as scenas torpes emes-
quínhas do mercado ignóbil de creatu
Tas humanas!

E os dramas horríveis, e as epopéas
de dôr e de lagrimas, e os lance? que
dilaceravam o coração, o mais de pedra,
que rèsuii. /am d'esse commercio taça-
isho e vil?

B em meio .Puma dolorosa algaravia
de maldições o pragas, de prantos e ge?
•ruídos, de soluço- o gritos o'almas des ¦

pèdaçadas, lá se iam, em iè.vàs immun-

continua exilada de sua Pátria, d'esta
Pátria que ella tanto sabe amar !

E por um medo irrisório, por um te- i Estreou ha dias era nosso «S J ão»
mor phantasmagirico, o governo mente - a «Empreza» Fontenelle & C.'\ cnm o
capto de iifisso Paiz, inepto como seii3 mais bem montado apparelho de Cine-
dignos antecessores, ainda não poz ter* ; matigrapho que ha vindo á estA cidade.
uo a esse binimanto vergonhoso que i Esses extensos entreactos, motivados

-ms degrada, que o.os rebaixa aos olhos pel.t3 grandes decorações da scena, que
Ias nações cuitas, oude o patriotismo ó os inglezes tentaram reduzir com as
imareligião, o dever civico umsacer» plataformas girantes, afim de não cau-
locio. çar a paciência do publico, estão hoje

E a tamilia imperial do Brasil, a fi remediadas pelo Cinetnatogr.pho, o
ha de nosso querido Imperador, o sr. j gênero th .atrai di moda, ou, dizendo

!). Pedro 2.°, de saudosissima memória, I melhor, o theatro da hora.
) que lá no extrangeiro dorme o somno | Actualmente, no nos.so elegante thea-
iterno por llie terem negado em seu tro, graças, á «Empreza» Fontenelle
luerido Brasil, esse ultimo carinho) ella, & Ca, que possua uma varia dissi roa
1 , -n . !,.!  *„^4... II _, />,... . n'.:„ ü.al,A

WIBB^S^!&^S3!S^S^^^B^B^SS^^&W^^^^^i.

gloriosa Princesa Imperial que tanto
cooperou para a promulgação da «Lei
\urea», acha-se proscripta do solo pa-
•rio, parque o digno governo d'esta Re-

publica quixotesca teme que a presença
ios cVtnVpicuos exilados seja o pronun-

cio da restauração.
Que Republica de malucos 1

*
* *

Hoje, que mais ura anno decorre «da
extineção da escravatura em nosso Paiz,
n'este dia, em que cada coração brasi
leiro vibra de eufchusiasmo e patriotismo,

collecçãt) de fil-ms, Gam mont, Pathé ,
Warnich e Edisnn, podemos apreciar a '

comedia hilariante e o drama de sonsa
ção,—a blague dos viveurs* o romànti
eo, o burlesco, as grandes catastroplios
e, por cima, ainda, uns deliciosò.s tre
chos do opera, que nos dã> a illasan
de estarmos ouvindo, não a machina
dos Srs. Gammont, mas o proprio Cor-
radotti, Leina; Sandi

E' o ajopareLio Gammont incontesta
velmente*superlor ao dofabricaute Pa-
thé. O syncriiuismo dos motores que

inclinemo-nos ante o altar da Pátria, ejaccionam o electroplrmo e o cinema
rendemos nossas homenagens aos gran | tographo ó maravilhoso. Pena é que
des heróes da jornada gloriosa do Abo
licionismo, heróes que souberam honrar
seu Paiz e heróes que sabem amar sua
Pátria.

13 de Maio de 1909.
Nestorina d'ÁVILA.

Coisas m POLITIZA
PP38idenoia da Republica

Entre as graves questões que ora atra-
vessa o paiz, existe uma quo é a principal,
pois delia resulta, a 1.berdade, a justiça e o
direito ha muito tempo desprezado.

Tratamos da candidatura á presidência da
Republica, que dove ser teita, nüo por essas
agremiações políticas estadoaes, chamada*

esse apparelho seja tão pouco conheci-
do no Brazil, pois o uuiço naodeUo a

percorrer os Estados, segundo estamos
informados, é o dos Srs. Fonteuelle &
Comp.

Gammont não é só superior aos outros
fabricantes pel s sous trab*!h >s de ma-
china; as acenas das »üas jílms sào eo
rédó.8 bem ordeuados, urn tudo perfeito,
sem o commum deleito dos seus colle-

gas,que tazem demorar muitas veze3,sem

pena dos nossos nervos, scenas de ne
nhum interesso e vásias da b-gicu. Mas
Gamorant aqui no Brfizilianda não está
catalogado, infelizmente.

* *

"Otl-*- *  ' ,~ •> olygarchias, e cuja prepotência, pertence em•das, centenas de creanças, bruscamente ca(i* ¦ - *...*--•---, --- , -...da estadoa uma tamilia
roubadas ao regaço materno, milhares de , pelo Catete que nào p>

nelle & Gia
ia privilegiada; não, I de grande suecesso
ide e nem é licito j fom C0lübinado. ell

Para amanhã a «Empreza» Fonte
annúncí. um programou j

S5
Ao Amigo CI0VI3:

O.i ris >s são como as rosas
• fra d is cuno ell.is fão,
Lmçim perfumes celo3to3
A s s >pros do coração.

Ha risos de varias formas
10 risos de varias cores,
Uns que falam de ironia

O atros que falam de amores

Uos brancos ..bem como a ueva
E glaciaes são tambem,
Outros rosados o mornos,
D zando : — amar ., . querer bem . ..

E tios lábios das crianças
Hi risos tambem divinos,
Dá nivea cor da pureza
E dallas só genuínos.

Outros que são raárçbetados
De innocencia e do candura,
Da verda cur da Esperança",
Ticscalandj formosura,

Cruéis 8ombiios e parvos,
Fingidos banaes e beijos,
Ohl barbantes caprichosas
£ão teus risos âmareilos!

E os risos qui sempre ádéjaní
Nos lábios à cada dia,
São relâmpagos no espaço
Dá proce.Ua d'alegrin.

Ely Braztí.
Sobral, 22 «1-09.

H ~-~-*fl<?&&l*-"\ ' "'

De Sant'Anru estiveram nesta praça
os srs. José Firmino &..u*r..s Filho e
J ão Corydou Soares.

Da mesma procedência regressou
r. F Alves Parente.

o

Os srs, Pedro do Mello e JÓão Alfrè-
do dé Mello nos cominutiicáram que c -n-
Btitiiiram oa yi'li.a de Iby puni,uma üí—

i ciedade ihercàütii, sob & razão social de
Variado e muito Mül]i) & Imào>

dispensa re'.lame*
homens, arrancados estúpida mente dos apresentar candidato a suecessao presiden* A }h lamH Qll % a.E-.n preza» tr^v,„ nt. -., ciai, mas sim, pelo povo, o único prejudica- a -li;1lu * í-W-l. " * ,l Vl-íltOll TinS O \\ ?3QO ftrniP*0-braços de esposas queridas, como im*.XM-m escolhas más, feitas por «pUriotas 

' Fontenelle & U a 
pó ie üíferecer; dos seus j 

vi&nuuu o u 1x0^0.111%;

cionaes, elle?, nossos irmãos, em Chris
 i *•*>*-**? P^»" «p *¦

fofos,» que desçam impingir a naçãn, não,
to, brasileiros como nós, é como nós, um homem que zele o progresso mate ini,

„„s^ r-.,r. ., i,,;f„ „,„„ moral e politico do paiz, mas, sim por homenstendo um coração que palpita, uma m^ dQ m^ dQ mollag 
1 

e ^ m
alma quo sente turpem a lei

Bemdita sejas tú Lei Áurea, lo doj E' preciso que o povo brazileiro se levan-
Maio fulgente, aragèm de luz bafejada l te do marasmo em que se acha e grite alto

^ ° °- , ¦.-.; >e bem alto: Bnst:\ de Affmsos Pennas !
por Deus, sobre os destino» de nossa j Basfca à&m repubUcan08 fioticio8
Pátria. •

*
* *

Felizmente, e com no
¦disemos, a aurora bemdita
dos captivos bruxoleou apenas, indi-|nas uruas,unan'inement3, o homem quo possa

trabíihos consiáte nos e«|*ectacnl .* ante-; SP. COTOTiel dOSé beiTeiTci UO-
riores,que têm agradado •ptHimeüt». sen - 

j rneg} fa CampO-Grailde *
dop.na lamentar quo o nr>sso':íiubli'coi se; '

A.. mm. ——ÈBr, tm-ilílr.w. ^^"^-—rxaa*m
"01ixt> Gru.a»i?,a>n-3r"- -.

Ao que soubemos á ultima b-ru, re
alizi u s,'é domingo passadvicqnl nii'ni<

, O Brazil [--aclama para o seu governo, nm
! homem verdarlo.iramente patriota, iiúexn»-\ hojQ scm:) ..Aaria d, fiqaro

kio nrcrnllm o mento independente e que nao pertença . _•'.'¦>::,bto OTpullo.0!neühuraaagf?remiaçáo 
política; é, pois, new-.-\ dasj<ji 13 ~0 8 do de Xglopho

da reaempçáo.]„avin oue os brazileiros em ereral, siiffraffem.;'i.h T.ti.y. « «ü fil.m* mndHS —Qt

rectameute, no bello céo cearense, por
quanto, n'elle n'uma explosão de luz
abençoada, havia raiado já, quatro an-
nos antes, em 1884, o fulgurante 25 de
Março, facto esse que ce.ustitue o maior
padrão de gloria do Ceará

Este nobre exemplo de civismo, esta
abnegada idéa de patriotismo valeu á

g

salvar a pátria,
Em quem poderá cahir essa escolha, entro

o grande numero de homens qne possuem os
caracteres necessários, para presidir a naçào?

E' ao nosso ver o candidato quo tem sido
muito sympathico ao pnvo e que o Partido
Opposicionista do Coará acaba de reom*
mendár aos sens bons amigos : é elle o sr.
Marechal Hermes ia Fonseca.

Encarecer os brios do Marechal Hormes, é

mS-m.S*

°j i i j escusado fazermos, pois o illustre militar,
terra de Iracema, a graciosa alcunha de | 

°m 
^ mostl.ar n 

'8*u 
grande valori na g^

«Terra da Luz». ! rencia da pasta da guerra, onde se tem mis
A' tão luminosa trilha, seguiram lhe trado um administrador de reaes mereci*

o Amasonas e, lago após. Rio Grande mentes. ... , :u„af,a
, ' p * Avante, pois, brasileiros, elejam o illustre'tto Sul. Marechil Hermes para o grande cargo de

E o resto d.is Províncias, como que primeiro magistrado da naçáo e veremos sa-
abysraado, como que maravilhado d'«sse . grados, o direito, a justiça e a liberdade do

.<raf go sublime de generosa audácia, le-1 cldadão.
vanta-se, ergue se, e n'um gesto altivo'

-de energia máscula, e pedaça os férreos
grilhões de seus captivos; e nVurri «bra

•vo» nuisòno, echoando p^las quebradas
-das serras, voando por sobro a vastidão
do Atlântico Brasileiro, a -Torra de ¦ <-> , . r, r. .
.Santa Cruz. doida de alegria celebra, ao . F. Herm^egilclo, ZH.hanas Donizetti
•som da Marsèlhesa Nacional, a contra- « M Verg-naud,, que alli foram a ne-
fterüisáçáo de seus filhos. gt,cl0S commerciaes.

—Rio Branco e Patrocínio— eis os dois Visitou nos terça feira passada o nos-
•grandes vultos, entro muitos, da sagra-fg0 amio-o Joaquim Mendes Fernandes,' ' ° ' 'AV, •
¦pela morte, nào esauecendo, parem, uos- !

Il|l||l NÜTICUS
Regressaram do norte os nossos amigos

V™ ...
tenha mostrado um tanto letralndo, |
para com quem tant» so têm es.orça lo

por bem correspondei o
go pasi-:a.ii..',com numero

As íit s GammoVH"ían*inteí-5o ben sa assistência, a pnmoira reuoião dos
e A ária r.ipa'zes sobrãlénseàípara tratar da ítiu -

¦ne, Son dação de ura club, ayt'oi;:ine nossa local
_ __,. ibuloHO oi da lH. p»'gihá.
— Assassino 

'¦¦ 
Miiiha s >gm nüo irà mais' No-ssa reunião toi c club levado á pia

áfestà -tíiJcÇrcííMzoopjjjM propaganda c.on o bym
—Bilhete de banco, ~ O tio e a herança- pathico nomei de Gnaraity Presidiu a
—o algumas de outros lábricántes, ai-'o sr coronel Em.iliu G-mo,-! pronto, que
cançaram re-il suecesso, como lipmea- j deu a palavra ào sr Olodi.veü do Ann •

damente A Viuva do mirinkeiro, -A j du, p»ía expor o lim do «Cl-íibv. o que
lei do perdão-O crime ua montanha f ito,—fórum em seguida nomeadas com-

mis--ões para angariai; sócios e cunlecci-
onar os estatutos qae devora rc.gçr a
scciedftde

Amanhã, segundo ouvimos, haverá
nova reunião ua casa de h zi.deucia tl j
sr. Luiz Fuiippe Sil va<-

Visitou nos o íios?o amigo Jão Her-

etc etc
O dc empenho da acena pelos artis-

tas de Gammont è irreprchéiuivel, —

pode se mesmo dizer que sobrepuja os
outros.

75
(C lt

Povo sobralense ! O Relate faz um
3pp>'llo ao teu sentimento tradicional
de hospitalidade : vae ao «^. .Joào» dar . *¦

^ i ,. ::„.- La h,„, c Uo r-.emandes, neg^cjante em Santo
um pontapé nes=e tédio que te tiaz
atrollado ao carrb desengonçado da mo
notonia.

Vüo, p vo sohralens-' !

AOP33 RELIGIOSOS
DOMINGO, 16

Antônio, sobre a Míuuóca.
-•^c-v' 'UVA tt *-¦ *

O nosso nroi^o e bom a-signante sr,
Vicente Fernandes Rodrigues comum-
nicou nos o nascimento de um seu fi-
llu nho no dia 5 do cor trn to

Matriz- missa c nventual às 9 horas. Ao recòmma^ido desejamos biilhan

pe-lo vigário da freguezia padre Di\ Jo- i te iutuxâ.

só Tupyuambá da Prota.
--missa às 6 1/2'horas pelo padre José

Raymundo Baptista. R
'Vo Monsenhor

da campanha da Abolição, já colhidos jquQ da°sua fazenda, üaOrFicina, esteve! m]^\ 
] o ,,,„.,'] !1!1;Ji ¦ ¦ ¦. (1 i 1 )nio-,> juáe íiO OüUZi* unou.

pela, morte, nao esquecendr.», parem nos- ft paâSül0 nQitã praça. 'tiniao K>oun-missa ás 4 1/2 hor-
sa illustre coestadàna D. Mana Tho- «& T^.".-1" ,-. n„jn(1)1 hj,.. ,*. . r* ]* ,. y : i ras pe lo padro branca fiieiio.
masia Figueira Lima, distineta sobra-1 . rdx l"/ \,f ,, , -; , n..j.,(, Tnfin
•lonse que muito concorreu para a liber- Para o Recife, onde vae continuar os -missa a, b hoias, p lo pi.di, João

tacão do Ceará seus estudos, seguiu na semana passada: Alves. ,l" 
Fnt.ro os que ainda existem, c^tam- o nosso joven collaborador Leopoldo ^nissa ás Í5 horas, pelo padre.*Jo.e

se, além de outros, Joaquim íí.Vouco eí Saboya, digno filho, do.capitalistadesta Silvino. *v'7:liaras o^lona-
SA D. Izabel, ex Princesa Imperial,'praça, Sr. UoronelJose Viriato Figuei- • IVí^rio -mim as ( haras. pelopa-

digna e justamente cognominada-a ra de S.ib^. ;. dre Antmi\*>* »f*\ 
pelopadre

Bãempton-qaa, por um injusto de- Agfádaeidfli pelo seu abraço de des- -musa ái 5 1/ boras pelo padie

creto, por uma ingratidão »ea aoma, pedida. ^se Ferre.ra da Poate. 

Dr. Souza Pinto
^pjressi u da capitai do Estado onde6-

!ôra a passeio, o nosso presado límigu o
cómpauheiio dr. G de Souza Pinto, a
quem i«biaçamos ço.hü efíusao, desejando

j t. nha feito bôa viagem.

Os ,rete l)õ'iiiin<)'<ri» «lo S; Jò^é
Devoção muito laila^rosa,

Um voiuni", bwchiido
nitidamente impresso

"^L ar'"***.'KJ> lri. Mil $Ê§
Vende-se NHJóTA EMPRESA

.,

¦¦.¦ 
, 

¦
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Esteve ha dias nesta cidade
nosso particular amigo, sr. co-
ronel Clinio Memória, de Cam-
po-Grande.

Visitou-nos na semana pas-
«sada o nosso amigo major Ma-
noel Lopes de Medeiros, de
Hiachãode Cima.

'Visitou-nos o nosso amigo fr. Anto-
-mo Avelino Fontelles, negociante em
¦B. Benedicto.

Agradecidos.

Com sua exma. tamilia acha-se entre
nós o nosso amigo Eduardo Mendonça,
negociante em Massapê, que nos deu o
|>raser de sua visita.

A negócios commerciaes seguiu para•o visinho Estado do norte o nosso ami-
.go capitão Aiarico Mendes.

Bôa viagem.

O nosso amigo Eduardo Mendonça
passou pela dor do perder o seu filhi-
nho Luiz, interessante creança de 10
mezes, que era a alegria do seu lar.

Que ua própria dor encontre resigna-
¦ção são os nossos votos.

De Massapê visitaram-nos quarta--feira da semana passada os nossos amigos
-major Raymundo Aguiar e seu digno
irmão, Vicente Aguiar.

Pela distincção somos gratos.

PUBL1MCDES A PEDII

Vinho Rocha Leão
Procura© bobei' sempre de

preferoucia o a fama do e co-
nfcecido vinho do Porto liO-
CHA LEÃO, que é genuína-
mente puro o inoffensivo.
Importadores =—.A-isaorrixrL Fer-

na.ai:n_cles <Sc Oomp-
Representante :—Oriano -vcexi-
des. (2—3)

—+&&&&* '-

VINHO HSPIBASãO
Previne se aos consumidores deste vi-

nh<> que o verdadeiro VI.VIFÓ 1)0
PORTO INSPIRAÇÃO è o de An*
toiiio Eerreira Meneres, successores, do
Porto, não se confundindo assim com
uns vinhos nacionaes engarrafados com
o rotulo de Inspiração, que são falsos e
nocivos a saúde.

São únicos importadores no Brazil
do verdadeiro vinho do Porto
Inspiraçào=os srs. Amorim Fernan-
des & Cia., de Pernambuco.

Reprasentanta a—Oriaino Mendes.
(2=3)

Avisos Especiaes

Peço ao moço bonito, a quem
entreguei na estação da E. E.

Propriedades â Venda
Vende-se a fazenda de criação «Olho

d' Água», á margem do Aearalm, na
de Sobral, nO dia 20 do 00r-'?e^ezia *Q Sant'Anna entre a villa

,. de Massapê ea povoação dos Remédios,
rente, Uma Carta Com reiS .. jcom 280 braças de terra de comprimento

SALVE! 13 DE MAIO DE 1

o earo as
*A data acima recorda-nos o teu

feliz uatalicio, motivo porque, nós,
talvez os mais obscuros dos teus
fmigòs, viemos, antecipadamente,
travíer-te as nossas cordiaes e in-
timas felicitações e arrancar dos
nossos-pequeninos corações as fiô*
ras mais períümosas e sinceras da

Padre H1- DCiin-lxacares leocio-
na Porcixgaezi, Praaoez e
C3-eog3?aipla.±a na casa de sua resi-
dencia á praça Dujus de Caxias.

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acceita chamados para esta cidade,
logare3 próximos e outros servidos

pela 
"JEstraicLa cl© Fexvco

cie Sobral
Rezidencia—Rua da Aurora n°. 37.

Sobral—Ceará

125^000 para os Sra. A. Men-
des Rangel & Cia.,desta praça,
o obséquio de entregar essa
importância e a carta ao3 seus
destinatários, visto como, com
um tal retardamento, além de
alguns pequenos prejuízos, me
está impressionando mal.

Moro distante desta cidade
e não me convém perder tem-
po á procura de qiüro., com
inqualificável abus) de coafi
anca, não soube cumprir o seu
dever. Volto á minha casa,
em Santa Cruz, á margem da
E. E. de Sobral, e deixo este
PEDIDO, que será publicado
pela imprensa, convidando o
moço bonito ao cumprimento do
seu dever

Caso não seja attendido, en-
tão voltarei, à imprensa, espi-
charei o seu nome com todas
as letras nas columnas deste
jornal e cbamal-o-ei á policia,

Dr*. ."Êc/EarxioLlxo d.© -A.^cLr^aiCle
Medico-Operador

Rezidencia— Praça âo Mercado

Dr. Luiz Costa

e legoa e meia de fundo, tendo as se -
guintes bemíeitorias, todas em perfeitoestado :

Uma casa grande de tijolo, coberta de
telha, com 89 palmos de frente;,e 99 de
tundo, muito bem conservada e em op-
timo estado;

Dous curraes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chiqueiros paramiúça ;

Dous grandes cercados com perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;

Nestas, terra a próximo á casa, tem um
olho d'agua perenne. Tem mais:—um
regular carnaúbal, muita rama de joa-zeiro, porção de pés de canafistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá—e
acha se situada com gados—vaccum,
cavalar e miuças—tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa de Massapê.

Vende-se mais:
Uma boa casa de tijolo, coberta do

telha, na villa da Meruoca,—a melhor
da villa, recentemente reconstruída, com
um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
fructèiràs bota duras, (de diversas quali-dades), água boa e abundante no quin-tal, & & &.

Esta casa ó assoalhada e muito con-,f j. ,   - ~-<v..»...vvv.mi v, luiucjy VUli —

para allegar as «razões que Wavel, offorecendo todas as comme-
lhe assistirem».

Sobral, 30 de Abril de 1909.
Serafim Barrozo de Oliveira

HOMEM SEM NAEIZ
Terrível enfermidade

INDISIV1ÍLS SOFERCMENTOS !

3vCed.±co d.a E3. d.e E1.

Acceita chamados para esta cidade
© logares do int-Mor

Rbzidbnoia—OAMOOLM

d.e

ID1R.
M.EDIGO •

Dá ooxLS-u.ltas c3Las S as io
gratidão, para depositai-as em tua \ tioras cia* -na.arLh.ã3 e cie 1
tronte, dezejando-te do intimo, as 3 tíUat tarie, xi.a
com toda lealdadé.de nossa estima, -«PHARMACIA. MARINHO/'.
as maiores venturas de que tanto 0,iAMA1)0s A QUALQUER HORA.

Aooeita-os tamlDem. jpB>-
r*a ospon-tos ser-vidos IP©-

isif9!^i^/-M-^^9BsSxsB^BSf^pSBS»^É^S&^S^

a. .-. '¦^.ma^^^ktú^^^í^^^à

^eWmSm^ÊÊÊSwfW^Ê^riW&rfè

** <ía^::Tv*wy^^^^S^^i^^\^Ê^im:^^oS^S^^^^

^^SÊSMSeWSSIÊeWÊÊÊSÊá-aYYMBp
José Maria Pereira da Silva curado

Ia E3sti?aaLad.o Perro e cru.- com o Elixir de Nogueira do Parma»

és digno pela bondade de tua alma
e correcção de teu caracter.

Abraçamos-te, pois, sinceramen-
te, implorando dos poderes celestes
o prolongamento de tão útil exis-
tencia, para amparo de tua geni-
tora e de quasi todos seus proge-
nitos e que continues enfren-
tando os infortúnios da vida sem-
pre sobranceiro e altivo, sem re-
cuar, jamais, deante de qualquer
periffò que porventura se apresen- Logares servidos pela estrada de fer- j 

' Rogámos fo pessoas que lerem esta> de
!\ °Y? ..L:..,.. :_„^ j„ _:„ r0 e para OS próximos á esta Cidade 1 fração do dirigirem-se ás boas droganaB e

didades para uma familia de posiçãosocial.
Está caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de quatro portas de

frente, co.tn .'tresentos palmos de tundo,
—do tij.olo e telha,—próximo ao Mer-
cado Publico, em perfeito estado.
Quem pretender comprar essas proprie-dades todas,iudusive os gados e miúça?,
dirija-se ao abaixo assignado, na fazenda
«Olho d'Água», que fará negocio.

Olho f/' Água, 8 de Março de 1909,
Francisco Xavier de Lima.

teosprosinaos a tíobral.

Dr. Ribeiro da Forta
MEDIOU

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para os

' ceutico Cúimieo JOÃO DA SILVA SIL-
VBIRA.

DEVEM LEK TODOS?
O Sr. José Maria Pnern dt Silva ti.urnur

se de um cancro sypbylitico oo nariz com o
grande rege.iierádor da hu ma n idade ELIXIR
DE NOGUMiíA do phannüCuuMco-chimico
Silveira.

te nesse caminho ignoto da exis-
tencia, ainda que para o futuro a
sorte se torne para ti madrasta,
como ja tornou-se para um dos
signatários destas linhas., que, não j
satisfeita em roubar-lhe a vida,
fez mais, deixando o seu cadáver
insepulto.

Os MANOS E AMIGOS
CT-ulIío e Qau-ixLO as.

Ti
M

—¦Ç"-fi*«K-yrRE>^'»->—m

Broche Perdido
"Da 

egreja Matriz para a rua Senador
Paula perdeu-se um broche de ouro,
euja conformação é duas t-haves presas
por um laço. Quem o tiver achado
queira ter a bondade de vir entregai-o
nesta redacção, que será generosamente
gratificado.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

Os Sete» Domingos de S. José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

% €^S!

pharmacias desta cidade com o fim de verem
o retrato <lo referido Sr José Maria Poreira
Nos folhetos do ELIXIR, DS NOGUEIlta.,que
ócompanham cada frasco, encontram-se mi
lhares de attesados importantes Leiam

Vendo-se em todas as boai pharmacias e
drogarias desta cidade.-

PREGOS FRANCEZES, ripaes, «ai-
xaes e enibraes, em maços de i
kilo a IÜOO réis.

Para porção superior a 20 kí-
ios, íaz-se o desconto de 20°/e~
eiai casa de

M. Arthur,

Vende-se NffiSTA EMPRESA

IMPOSSIBILITADO DO TRMLHO
Attesto que soffrendo, por espaço de três

annos, de uma inflammação de olhos, que
me impossibitava do trabalho, fiquei radical-
meute curado com o a Elixir de Nogueira,
Salsa,Caroba e Guayaco», do Sr. pharmaceu
tico João da Silva Silveira. O referido ó ver-,1
dade pelo que passei este e assigu o. j

Antônio Vieira da S. Cunha. I
Veude se nas boas pharmacias e j

drogarias desta cidade, e nad de For- \
taleza. í

Fabrica—Rio Grande do Sul. I
PELOTAS

Rainón Iglesias Vifías
«KI..O.I0KIR0

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zonpho-
nes, Grammophones, Caixas de musica,

etc. etic. ebo.
IVonipüdÁo e preços módicos

Rua do Coronel José Saboya
SOBRAL

Ricardo Guimarães
=Concerta R«logio de algibeira e de

parede, Machinas de costuras, Rewol-
yerg, Gramcphones, etc. etc.=

--Praça do Mercado—(Barbearia)—

Efguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Arthur.

i&elot)io«===Giiaiet —pára pare-
de, vende-se am casa de

M. Arthur.

Espelhos dourados para sala
vende-6»e ean eaza do

M. Arthur.

j ivros collégiaes, religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo aortimento en>
ca?a de Artkisr.

'.-. ura» VE*x: -.<mcN.i -nicja Wfc—WÍÊtVhm t«cyitw»i«»wwiTi uhcihip a

Oim.en.to po^.ta.a.zi.di orxx
lo&>~c'3?±QBi>i3 cLe50 a lOOJfcilos
ven.c3.e-se em. oaaa cL©

n.síur.

SüacSiinas de coshirade siipe-
rior -qualidade, e*n usadas caixas
renternizadas, veaideseem ea-
s» do. M. Arthur.

—-*¦'¦—¦•/'-»»

H) , |M ¦fXt -8
: 5í t;t"RÚrl

Bscellerites com.rn.odoa.
Local arejado e no centro da eidade.

Mesa bem preparada e accéjadissima,
Preços módicos
BOITID A POBTA

sac.BuA Coronel Joaquim Ribbiro-=

Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Vrthur

Fenelon Saboya & írmào têm
para vender barato grande deposito de
Taboas de Cedro de todos os tamanhos.

Vendem em dusia o de uma—bara-
tissimo.

Ideal», acaba de chegar para a po- homens e senhoras e faz preços 8

£J:5ctT?a,oto d.© 1-Io-u.TDigaixt;
(Rò-yal Gieiauiei'í,» re.-c%eb.eu

a «ÇÁSA ESTRELLA».

Dutra Ãlèlides esteí recebendo es-
peciai sortimento de fazendas para

>m
pular «CASA ESTRELLA», competência.

MT ADíl
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?;9 ALíDáDE EM ARTIGOS PARi
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(si

a sçsna ora?

TpfrJ^íRL^FTíVir A i§q_T £K ^51 'PPFT^J j^gg

extractos, loção, pós de arroz íinisdmos, sabonetes dos mais afapáados
fabricantes, pastas para dente, cosmético Lubin, água dentifrieia & & &

v
tt*% i H $r\ W^ W®*1 <f*\ £**%

i 1 K
«ti 'í.-.-sss a s .? »

e massa a «dernâer bateaa», collarinhos, punSios de puro
linho, gravatas—a «demier cri*

3

-.IwW •
* T n 7 t

II I **'* l I i I ! f*& vA W A. ^4, As? i V^ yíli
para homeus, Senhoras e creanças

' ' ! ,v DIVBRbOS MODELOS PARA EOESM

ÜH-a^^BC A.*5S de seda preta
Rendas, bicos, bordados,

•fites, gregas, mitaine de seda, Lenços de pura seda cíMia.
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1
1 Primeiro livro de leitura de
Pelisberto de Carvalho
1 Segundo livro do leitura de
Eelisberio de Carvalho
1 Terceiro livro de leitura de
Pelisherto de Carvalho
1 Secundo livro de leitura do
Láudelihó Rocha
1 Chorograpliia do Brasil
1 Geogiaphia do curso superior
1 Historia Sagrada
1 Fabuiárum latino
1 Addremos^ílivro religiosot=
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$800
$700

| Aritlmietica primaria
Í|000- Applicaçáo Moriil

;í Historia dofeazil==Villa Lobo 3|500
l$500; Seiecta Gla&srca 3 $200

11 Lição de Cousa 2$0ü0
1$800;1 Grrammatiéaportugueza l.c anno $700

! latim - ÍÍÒÜO
1$000 

'1 Musa. 
e Crença -poesias— S5ÜÜ

2|500 Livro era brauco, de 400 folhas 8$000
2$500 Diceiouario portuguezfíátiíh 8|000

$800 11 Caixa com indéçe para escíi-
1§000: pta cõ.mmercial
l$Üü'')! Caderno píiutadoC3 X

1 Historia do Brazil->'Gym^a8Ío'==3$0Q0 1 Gopiadorcorh ináeee
I Liagua Franceza,=novo estylo, 1-$000' 1 « «

10$000
$400

4|000
õgOOO
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as íiuas lavas do pellica, que ©aeoaíirarôis — frdsqalssiin^s,
rècontoníe.ate checada3.
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Em íasendas geraes, artigos in dispensáveis numa casa de familia,
a ESTRELLA tem a ciiegar um grande e variado sortimento,:

pedido pelo seu proprietário das prineipaes praças do sul da Republica.
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pB o I roTOr! 1 í" ® disposição dos seus bons aoiigt)3 e amados
bAòA LÒlliLLLi , freguezes, ...

Cortes de casimiras preta e de enre
Fazendas pretas para luto
Calçados superiores para homens
Cs Marinhos duplos de todas as nume-
rãçpes.
Punhos modernos do mais puro linho
Bordados de ponta e entremeio

1.

! Biins brancos e de eôrea,—padronagem
moderna.
Sortimento em chaminés para cándm-
eiròs.
Zèphiros para camisa = diversos padrões
âíôrins eápeciàes -^Díarcàs uovaa
Meias para homens 8 senhoras
Redes e roupas feitas
P.üóaros e piu nas para po de arroz
Chiearas de fantasia é copos para água
Oabides para rapazes.
Suspensorios e cintos modernos
Chapeos de sol para homens e senhoras ! Lindos ternos de pentes,, íita- tafetá de'Balas 

para Syphãa (preparo cie gásosa-) todas as cores, bicos, cretones, rendas e

Uma iníinidaie de artigos para
"' 7
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Gregas, pós de auròz de diversas marcas
Espelhos para toiletles, bacias para rosto
Os aíarnados chaiütoS bouquets e de
outras marcas
Machinas de costura, rápidas e muito
boas:
Chapeos de palha e massa para homens
Brilhantina para o bigode
GràvasrFÒ que ha de inais moderno e
up to-claíe.
Oeulos para todos ns preços
Papel pequeno c.pní onveloppes em caixa
^amizade e tarjado,
Extractos íinipimos dos melhores fa*
bíieáhfces
Botas para montar, especial couro du
RnsÈia.

I Fustoes, linhos, chapeos cores para Ore-
anca.
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Lans para saia, artigo chicli e bom, Fantaziaí para vestido, o que ha dei Casimiras para «fraks»—pura lau. «Chaspelí-nhos» de palha para 03 «sinarts»
melhor gosto, F.ustâo branco espacial, Poiigeés enfestádoâ, da todas as cores, | Botas de cores, sólidas e elegante.-;. Gravatas—-sortimento completa, formatos
Cretones e setinétas de todas as cores, variada padronageoa. Completo sortimento | diversos, modernissimas. Collarinhos duplos -e simples—um sortimento—rque vale
de-fitas, rendas, bicos, bordados, gregas &¦&, \ apena-ser visto.

Os afamados lança perfumes —que reá.pparecerani depois da quaresma o estão pedindo um rostinhò côr.He rosa para uma delícadissima aspersãq,
Rapazeada do bom-tom : procurai ua LIBEltTiDDRA os artigos que precisaria?, para vos tornardea jaaota.a «DSct^íER BaTSaÍJ»
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CONTÍGUO AO ARMAZÉM DE ESTIVAS DOS SNRS. A. MSNDES RANGEL & COMP.


